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E; com prazer que darnos
à estampa as palavras profe
ridas pelo ilustre deputado
pelo Algarve na sessão de 16
do corrente, sobre um pro
blema de grande interesse

para a vida económica da

provincia; felicitando-o por
tal motivo.

com a l-naulSulea(:(i() de um

M'()nument() il sua ,"emulela

FOI ASSINALADO

NO ALGARVE
noutros pontos da província,
onde estiveram presentes cen

tenas de turistas estrangeiros
oriundos de diversos países,
_s�lientando-se ingleses e ame

rrcanos,

Conforme noticiámos, em to
dos os postos turísticos do Al

garve foram oferecidos cravos

e lembranças 80S visitantes.

Este ano o Dia do Turista foi
comemorado no Algarve

com extraordinário brilhantis
mo no Hotel Vasco da Gama e

COM a tradicional e impo
nente procissão terminam

hoje em Loulé, as tradicionais
e pomposas festas em honra
da Mãe Soberana, em Loulé,
que ali costumam atrair muitas
centenas de forasteiros.

EXPOSiÇÃO ITI N ERANT E

PORTUGAL Além da Europa
A Agência Geral do Ultramar,

na intenção de levar ao conhe
cimento dos portugueses toda
a gama de riquezas e potencia
lidades das nossas províncias
ultramarinas, trouxe até nós os

mais sugestivos documentos

fotográficos e objectos artesa
nais de cada uma das nossas

províncias, convidando toda a

populução para uma visita à ex

posição que está aberta de 24
de Abril a 2 de Maio, no giná
sio da Escola Técnica.

Reunião Sobre, Técnicas
de Engenharia Civil

(LER NOTíCIA NA 4.� PAGINA)

«IN NATURALIBUS»
Dia do turista. Ramos de flo-

.

res e um sorriso. Folhetos co

loridos indicando os locais mais
aprazíveis e os monumentos

dignos de serem visitados pe
los forasteiros.
Graciosas raparigas rosadas,

.

trajando tipicamente a oferecer

arti�os regi.onais: ..

Ola de simpatia e hospitali ..
dade. E' necessário que o tu
rista fique sempre bem impres
sionado, satisfeito. Em 20 de

Abril, o turista é um senhor,
um convidado de honra do

Senhor Presidente

nosso povo.
Bela iniciativa do S.

N • I. que se repete todos
os anos e é merecedora
de todos os louvores.

Senhores Deputados
Na qualidade de deputado

pelo Algarve, seja-me permiti
do assinalar aqui, em breves

palavras, a decisão tomada pe
los Governos de Portugal e de

Espanha, da abertura do Con
curso Internacional, realizado,

(Continua na 2.· página)
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Municipais de Tavira, Vila Real
-
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de Santo António e Castro Ma-
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. locaram-se a Lisboa, onde fo-

DE
mistura com outros elementos .cida, ele-vou-se forte e despótica, con- ram propositadamente agrade-
do humilde po-vo, encontrava-me trastando com a humildade reinante, cer ao sr. Ministro do Interior
na noite da inauguração a apre- para sentenciar lapidarmente : a criação da Zona de Jogo, na

= ciar a estát.ua do -humilde bispo (UOfIU",", fIG I.- "'11''"') -região do Sotavento Algarvio.D. Marcehno Franco, Quando
alguém observou que li ñgura se afi-

�l�m�tillmtillmm���till���I.'Jl��till���������till���mtill�m
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............ ARTIGO DE ......... nE/TORES, jd pensaram na vida de hoje, com

! SEBASTIÃO LEIRIA J ...., os seus simulacros que- nos iludem o espirito?
! J . O rol é comprido e colorido ..• Simutaoro de riqueza.
......... ...

.. .........

Simulacro de grandeza. Simulacro de intettgéncia.

Tens as caricias da hera,
Os segredas do oceano,
EII�ora na Primavera
ls rosa de lodo o ano.

Vi �,

(()�VIIRSA\ I)Il SIMllNJl
gurava um tanto proporcionalmente
comprida o que a desñgurava um

tanto.
Contra esta opinião uma voz, cheia

de autoridade e muito minha conhe- S I M U L A e R'O S
TROVA Simulacro de oonvivéncia. Simu/atro de amor. Simu

lacro de amizade. Simu/acro de lealdade. Simulacro
de solidariedade. Simulacro de trabalho. Simulacro de
protecções. Simulacro de construções. Simulacro de
fiscalizações. Simulacra de recepções. Além de todos

(Continua na 3.- pás¡tna)
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Em Tavira
foi Inaugurado
o Mon-umento

o D. Marcelino Franco
(Continuação da 1,· pâgina)

gumas famílias mais necessita
tias das freguesias da cidade.

.

'As 16 horas --: Sob .a presi
dência de D. Júlio Tavares Re-

. bimbas, na Igreja da Venerável
Ordem Terceira do Carmo,
houve solene concelebração de
todo o Clero da Diocese, acorn-

. panhada de cãntigos por um

grupo de senhoras t�vir�nses e

pelos alunos do seminário, ten-.
do o sr, Bispo do Algarve pro
nunciado uma brilhante homi

li�. Seg:uiu-�e' deRois urn cor

teJo da Igreja do Carmo até ao

Jardim da Alagoa.
'As 17 h. 30 m. - Na Praça

Dr. António Padinha} após a

leitura do. auto feita pelo sr.

José Manuel Rodrigues da Sil
va, chefe de Secretaria da Câ

mara, o sr. Governador Civil
descerrou a estátua, da autoria
da escultora sr." D. Branca de

.

Alarcão e projecto do arquitec
to algarvio sr, Gonçalo Lyster
Franco e de que foi construtor
o sr. Eduardo Pinto, de Bordei
ra, tendo usado da palavra na

quele acto os srs. Dr. Mário
Lyster Franco, presidente da
Comissão Executiva do Monu
mento; Dr. Jorge Augusto Cor
reia, Deputado do Algarve à
Assembleia Nacional, como ta
virense e presidente cessante
da Câmara, promotora da ho
menagem, Engenheiro Agróno
mo Luís Filipe Lobo de Miran-

. da Malheiro Távora, presidente
da Câmara de Tavira e D. Jú
lio Tavares Hebimbas, Bispo
do Algarve que pronunciaram
brilhantes discursos,sendo mui
to aplaudidos pela numerosa

assistência.
..

'As 22 horas - Houve con
certo pela Banda de Tavira, no
jar-dim público, permanecendo
iluminado o Monumento, o

edifício dos Paços do Concelho
e a casa onde nasceu o home
nageado, na Rua Dr. António
Cabreira.
Assim terminou a homena

gem a D. Marcelino Franco que
foi grande pelo significado, pe
la saudosa manifestação de sim

patia e até pelo brilhantismo
com que se revestiu.
Desde a solene concelebração

na maravilhosa IRreja da Or
dem Terceira do Carmo, acom
panhada a cânticos sob a pro
ficiente regência do reverendo
David Sequeira, Prior de. S.
Tiago, de Tavira, às ilumina
ções, tudo contribuiu para so

lenizar a comemoração do pri
meiro centenário do nascimen
to do Bispo tavirense, a que
todo o Algarve se associou,
bem como ao acto inaugural
do monumento à sua memória.

TOTOBOLA
34: jornada - 2/5/71

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Tirsense - Sporting • 2
2' Barreirense - CUF • • 1
5 Benfica - Académica • 1
4 Leixões - Varzim.. 1
5 Farense - Setúbal • • X
6 Penafiel - Famalicão 1
7 U. Coimbra - Lamas, • x

8 Marinhense - U. Leiria. 1
9 Seixal - Olhanense • • 2
10 Oriental - Portimonense 1
11 Luso - Tramagal , • • 2
12 Sintrense - Atlético, • 2
15 Sesimbra - Montijo. • 2

v. P.

Carlos Manuel da Silva Mestra
Missa de Sufrágio

A Escola Técnica de Tavira
manda celebrar no próximo
dia 30 do corrente, pelas 18
horas, na Igreja de Santa Ma
ria do Castelo, uma Missa por
alma do inditoso Carlos Ma
nuel da Silva Mestre, seu fale
cido aluno, agradecendo a to
das as pessoas que se dignarem
4lll1fsi&tir "O fiçd.QIiQ "elo.

- ...:'''\ )\" .. ", .. -'�

. -
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f()1 asslnalado
(Continuação da 1,& página)

Gentis meninas, em traje re

gional, percorreram as cidades
e vilas para saudar e presentear
os estrangeiros com os seus

sorrisos alegres e cativantes.
ofertas de produtos regionais.
O dia 20 de Abril não passou

despercebido quer no Barla
vento, quer no Sotavento do

Algarve. '

No Aeroporto de Faro, nos
hoteis, nas praias, todos procu
ravam esboçar um sorriso ale

gre para saudar carinhosamen
te os visitantes, aqueles que
procuram passar no Algarve
uns dias de repouso.
No empreendimento turístico

da Atrium, nas Pedras d'El-Hei,
ao som dos típicos harmóuios,
dos cantares e bailados regio
nais do Rancho Folclórico da
Casa do Povo da Conceição,
em panorâmico local, junto da

piscina, dezenas de turistas,
confraternizaram com os algar
vios quer saboreando os frutos

regionais esmeradamente con

feccionados, quer dançando o.

corridinho.. ,

Não faltou a alegria, nem a

sardinha assada, nem o arroz

de polvo para acompanhar o

vinho regional que.jorrava das
pipas.
Também não faltou a presen

ça do sr, Dr. José Manuel Pear-

�UTO ST�ND

MENDONÇA
de Gilberto Mendonça, Ld;"

Rua Prof. Pinto Barbosa, Lote 69 rlc Esq.
( Horta DEL'REI)

• 'ELEF. 495

TAVIRA

Cltro�n Amy Break • 1968
Morris 850 utilit. • • 1966
Sinca 1000 • , , '. 1963
Renault Dauphine 1961

Volkswagen. 1960

Volkswagen. •• 1956

Peugeout203 ••• 1955

Mota CZ 175 Spor • 1970

* facilito Pagamento e Trocos *

Torneio Popular
de Andebol de Sete
Patrocinado pela Escola Técnica,

de Tavira, vai realizar-se nesta cida
de, um Torneio Popular de Andebol
de Sete, com o fim de fomentar a prá
tica do desporto na nossa juventude,
que talvez por falta de estimulo, tem
andado arredada da prática destas
actividades. O referido torneio, que já
conta com a inscrição de 6'equipas,
será disputado alternadamente em Ta
vira e na Luz.

HORMAS REGUUDQ.US DO TORME °
1 - Apresentar. até 12 elementos

pára cada equipa, com indicação de
.

dirigente e do capitão de equipa;
2 - Cada equipa deve entregar na

altura da inscrição, a quantia corres

pendente a2$50 por cada jogador;
5 � Cada equipa indicará nas suas

inscrições o nome de um dos seus

joqadoies para árbitro de outros
encontros i
4 - A data das inscrições termina

rá a 50 de Abril, na Escola Técnica
. (Gabinete de Educação Física),

5 - Começar. o torneio no dia 8 de
Maio próximo, com jogos à semana,
a partir das 18 horas, e domtngos de
manhã: .

6 - Em caso de igualdade para o

primeiro lugar, disputar-se-é uma fi
nalíssima;

7 - Para 08 outros lugares em ca

so de igualdade, ir-se-á Ver os resul
tados obtidos entre essas equipas i
8 - Os jogadores terão como idade

minima, 14 anos de idade i
9 Qualquer dúvida que possa surgir

será julgada pela Organízacão ; ,

10 - 'A equipa vencedora serão
atribuídas medalhas;
Il - O torneio será disputado em,

duas voltas;
12 - O sorteio das equipas para o

torneio, será efectuado na presença
dos delegados das mesmas, na Escola
Técníca, no prÓl<lmo di" 3 ele Ma,loj
pells 16 llOfllll.

ce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo
do Aln-arve que teve durante
esse dia festivo que redobrar
de energias para se subdividir
por todos os núcleos de turis
tas.
E ali nas Pedras d'EI-Rei,

quer pela paisagem ambien
te, quer pela acolhedora recep
ção feita aos visitantes pelo sr,

Laurentino Baptista, represen
tante da gerência daquele em

preendimento e sua esposa, po
de dizer-se sem rebuço, que
aquela colaboração da Atrium'

• com a C.omiss�o Regional de
Turismo éonc;{uistou nota posf
tiva na classificação do Dia do
Turista.

• o Holtzl Vasco da

(jama foi a apo
teose final

Para cima de'quinhentos con

vivas estrangeiros e nacionais
estiveram no Hotel Vasco da
Gama, que mareou mais uma

vez um lugar de distinção, co
laborando numa festa do Al
garve com projecção interna-·
cional.
Presidiu à festa turística o sr.

Governador Civil do Distrito e

estiveram presentes quase to
das as figuras mais representa
tivas .

dos concelhos de Tavira
e Vilá Real de Santo António.

O Hotel· caprichosamente en

galanado e ornamentado, com
motivos algarvios, deu a todos
os visitantes aquela nota de

alegria e bom gosto que os

seus directores sabem pôr em

todas as manifestações deste
género •. _ .:

'.

.

Cabe, por isso, aqui uma pa
lavra de -sihipaHa para o sr,

Anjónio Silvji, Bodrigúes e sua,
esposa, que foram incansáveis
em todos os pormenores da
quela realização, em que impe
rou o bom gosto e a cortesia.
Pode dizer-sé que as mais

destacadas figuras do Algarve
estiveram presentes naquela
data festiva do .« Dia do Turis
ta» que o Hotel Vasco da Gama
em colaboração com a Comis
são Regional de Turismo do
Algarve levou a efeito.

.

O excelente Rancho Folcló
rico da Casa do Povo de Santo
Estêv-ão e o gTUpo « Fandango
Ribatejano» completaram com

muito agrado, o espectáculo de
variedades da noite.
Resta-nos pois registar com

muito apreço quantos colabo
raram para que Q Algarve mar

casse a sua presença nessa ho
ra turística e os srs, Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pear
ce de Azevedo, presidente e

Eng.o João Olias Maldonado,
Administrador-delegado, da
Comissão Regional, prestaram
as honras da casa nessa Festa
do Algarve.

fi!jeru.,:a ;Mora'i
-- - -,-�-:t- --::�"

_._,- CLI,MICA,':GEUL --'

CQns�,ta-; diárias
das JÓ às 1'2,30 horas

e da� 14,30- às 18 horas

Consult6rlo :

Rua Tenente Couto, n.O 6 - r/c
T A V I.R A

Brilhante interve'nção ,do sr. Almir. Henrique Tenreiro
na Assembleia Nacional sobre a Barra do Guadiana

(Continuação da 1,· página)

para a empreitada das obras
que irão defender e abrir à na

vegação, com segurança, a bar
ra do rio Guadiana, modifican
do, por completo, o .actual pa
norama do porto de Vila Real
de Santo António.
Congratulo-me por verificar

que, com a efectivação desse
Concurso, levado a -efeito na

sequência do Convénio assina
do pelos dois países em 20 de
Junho de 1969, ratificado em 8
de Maio de 1970, vai concreti
zar-se, a breve prazo, um im
portante melhoramento de re

levantes reflexos na economia
nacional.
Legítima aspiração de quem

vive naquela região do Algar
ve que, pouco a pouco, yerifi
cara a quase total paralízação
do seu porto, tanto no que diz
respeito às embarcações de

pesca como de comércio, as

quais só em condições muito.
precárias e com sério risco de

perda de vidas e de bens, se

aventuravam a transpôr a bar
ra do Guadiana. A data que as

sinala a abertura do concurso

constitue já a certeza de que
melhores dias virão para Vila
Real de Santo António.

Os sectores das pescas e das
indústrias de conservas de pei
xe, que têm sido, naturalmente,
os mais afectados pelo estado
a que chegou a referida barra,
terão no futuro maiores possi
bilidades de se desenvolverem
e as eoibárcações e os pesca
dores poderão, sem riscos a

que agora estão sujeitos, exer
cer a sua faina e regressar a

terra com a indispensável con
fiança na barra do seu porto
de abrigo.
As obras previstas bénefi-·

ciam sobremaneira ambos os

países, cujos Governos demons
tram sempre o interesse e pro
pósito de solucionarem o mag
no problema que afectava o

desenvolvimento das duas re

giões limítrofes.
Pode afirmar-se que, tanto

em Portugal como em Espa
nha, se trabalhou afincadamen
te para se vencerem as difi
culdades que se depararam a.o

longo de meses de projectos e

de estudos destinados a encon

trar a forma adequada para a

execução das obras indispen
sáveis ao empreendimento que
vai ser finalmente levado por
diante.
Mais uma vez o Governo es

teve atento e SP- esforçou por
proporcionar condições de tra
balho e de defesa económica
àqueles a quem a natureza ca

prichara em negá-las.
E', pois, �Tande e justif�c�da

a nossa satisfação ao verificar
que os apelos foram escutados
e que Vila Real de Santo An
tónio poderá olhar o

. futuro
com maior optimismo.

Desejo salientar, em especial,
a atenção e o muito empenho
que o Senhor Ministro das
Obras Públicas dispensou a es

te assunto, a esclarecida actua
ção do Senhor Ministro dos

Negócios Estrangeiros e a va

liosa colaboração do Embaixa ..

dor de Portugal em Madrid.
São também devidas as nossas

homenagens ao Senhor Minis
tro das Obras Públicas de Es
panha que demonstrou toda a

sua melhor boa vontade na re

solução deste assunto.
Estou certo de que, oportu

namente, as gentes da laborio-

IHUIEl VAS() V}\ (JA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.' CLASSI - 4 - �()() �UÁ�T()S

REStAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521."1522·523 VILA REAL OB SANTO ANT.QN10

sa Vila ribeirinha saberão ma

nifestar os seus agradecimentos
ao Governo que tão bem com

preen�eu as suas preocupações
e anseios.

Tenho dito.

«-In Naturalibus»
(OonUnuaçlio da .... p4g'no)

•

Irresponsãveis I
,

Não podem qualificar-se de
outro modo certos indivíduos
que teimam em brincar com

coisas sérias.
Homens - nem dignos deste

nome, eles são - que levam
uma vida inútil, sem préstimo
à sociedade e vagueiam de mãos
nos bolsos, chupando pontas
de cigarros consnmidas. Pegam
no telefone e chamam os bom
heiros e ambulâncias com a

maior urgência.
Ràpidamente, este se põem

em marcha e chegando ao lo
cal indicado verificam, com de
silusão e mágoa, nada existir
que motive a sua presença. De-

_ viam ser punidos com severi
dade pela lei mas, infelizmente,
escondem-se no anonimato com

a cobardia própria dos hipó
critas.
Vadios irresponsãveis que

não respeitam Q trabalhe alheio,
nem a boa vontade de homens,
que arriscando a vida, nunca
se negam a comparecer sempre
que esteja em perigo a vida
humana.

¥

Quem sinfoniza o Rádio Clu
be Português das 12 às 2 horas
da madrugada, todas as noites,
tem o prazer de escutar um

programa dos Parodianles. de
Lisboa que tem grande aceita

ção. Esté programa, em rela
ção às zonas de Lisboa e Por
to, possui um serviço de utili
dade pública denominado «Ser
viço de detecção de carros rou
bados). O locutor transmite as

matrículas fornecidas pelas au

toridades e um grupo de ou

vintes - «Os Implacáveis» -

presta-se a colaborar na ini
ciativa do P. B. X. (assim se

chama o programa), detectan
do, informando ou impedindo
a marcha de carros «que circu
lam pela mão de alguém que
não é o seu legítimo dono».
Achámos curiosa e útil a

ideia do «P. B.X.», e recordá
mo-nos logo do número volu
moso de carros que, diàría
mente e em geral no Verão,
são roubados nas estâncias tu
rísticas do Algarve.

Se na nossa província exis
tisse UUl grupo de «Implacá
veis) •••

. Varela Pires

GRALHA
Na última «Conversa da Semana.
- .Engraxadores., onde se tê «nossa
classe» deve ler-se «n ova classe s.

Rectificando, pedimos desculpa aos
nossos leitores.

Agradecimento
Maria do Rosério Cape

linha na impossibilidade de o

fazer pessoalmente vem por
este meio agradecer reconhe
cidamente a todas as pessoas

que a visitaram e que directa
ou indirectamente se interessa
ram pelas suas melhoras.

Propriedades Agrícolas
Tomam-se de renda, de pre"

ferência na área de Santo Es"
tevão.
Indicar características, área Il

preços em carta fechada a e��
te ¡Qrnl\l.



Coisas, do Gusmão
-

HABILITAÇAO,
Cartório Notarial de Tavira

CONVERSA DA SEMANA

(lJoiI""tHIÇCJo cla lo- p4flÜllJJ
- Qual nada lOs homens grandes

nunca são grandes de mais.
Era o Gusmão.
Por sorte que, com aquela sua eru

dição e forma incisiva de dizer as
coisas punha assim, logo no princfpio,
fim a uma novissima versão ca velhís
sima história duin falaz sapateiro gre
go contada a um tal Apeles, ou à fa
milia deste que não tinha sapateiro
pols o Apeles pintava o calçado da
Casa nuns quadros com as indicações
do sapateiro, a fim de ambos passa
rem à história universal do calçado,
enfim, uma história grega de ficar
grego. Um enrolo. O certo é que se o
Gusmão não corta logo eerce aquele
devaneiozinho pretencioso de opinião,
outros ganhariam coragem para mais
arrojadas criticas ·e, dentro de pouco,
da veneranda estátua não restaria
nada em condições. .

Q_ povo é assim. Humilde em cada
unidade separada pÓt�!l1, quando jun
to e despeitado, torna-sé tconoctasta
heróico, .proñcuo artista de tesoura-:

ria, isto é, a trabalhar com a tesoura.
- Data de brutos I Disse-me o Gus

mão ao Ver-me. Não sabem que nisto
de estátuas é admitida uma certa li
berdade na confecção, como aos poe
tas nos versos, Verdade que alguns
mereciam ser presos pelas porcarias
que poetam.
E, como me visse chorar por causa

da Violência da luz artlstica tombada
das estratégicas lanternas do alto,
acrescentou :

-- Não chores com receio dos Ver
sos que tens publicado, homem. Por
enquanto aindanão yás preso.
Como lhe dissesse que era por cau

sa das iluminações; acrescemou tam
bém não lhe parecer caso para tanto
desgosto.
Caramba I Fiz eu. Não é isso; é que

me ferem a vista. .

.

.

Qual ferem a vista nada I A vista é
.

o que se vê. percebes, quando muito
ferem os olhos. Porque não fizeste
como eu?
Só então reparei que à cautela ti

nha levado uns' óculos escuros, Que.
tipo provídencíal I '

. Saímos do local e só então, à luz
daquela vivíasíma luz, é que pudemos
ver bem como o resto da nossa cida-
de se encontra ein escuridão.

.

-,

Os vaqos candeeiros escalonados
no descampado, como morrões senis
ectométrlcos, -ptrüampeaven» em bo
cejos na penumbra de um eterno quar
to de modorra. Pareciam cumprir a

pena de assinalar as jazidas de mor

tose m greve num cemitério renegado.
.

Alguns mais. aborrecidos estavam

apagados até. Por cansaço ou vergo
nha, sabe-se lá, tinham resolvido aca
bar com aquilo. Foi o melhor;

- Ou oito ou oitenta, disse o Gus
mão ao notar o descarado contraste.
Uu o salão de visitas ou a casa da
lenha.

'

- Bem ••• isto não pode ser tudo
de repente, objectei. Para já temos
estas lanternas. o que não é nada mau.
Pode ser que para a semana venham
mais,
- Lá estás tu já como o outro, que

não pode ser tudo de repente. A Ver
dade é que lá fora pode, Sim, vai tu a

Faro, a Portimão, a VUa Real, sei lá
que mais, e lá pode; lá existe uma ilu
minação pública decente, bastante
boa, como a época .e principalmente
o turismo exigem.
- Ora, ora· •.
- Ora, ora não. O aspecto de as-

seio e modernidade que uma clara
iluminação conferem a uma cidade,
conta imenso na sua valorização. Há
que encarar o problema de uma ilu
minação da terra desassombrada e rà
pidàmente i há que limpar esta imensa
nódoa que é Tavíra quando "vem a
noite. Para que a cidade mereça os

galardões que lhe conferem e a orgu
lham de nobre, vetusta, formosa, fi
dalga e museu do A)garve, não pode
mais continuar afundada em trevas.

- Bem. .. nem tanto ao mar, con
temporizei eu que j4 me ia deixando
dormir. Há luz nas ruas Cândido dos
Reis, Poeta Emiliano da Costa, da
Liberdade, D. Marcelino Franco, Mi
guel Bombarda, Teixeira de Azeve
dO e .. ·

- Não há mais, e não é boa, Olha,
os pontos luminosos estão' muito dis
tanciados para a altqra e. intensidade
das lâmpadas e muito aquem do que
se exige. Além disso 8S demais arté
rias têm jus a igual tratamento. Nem
uma cidade pequena, como a nossa,
se pode permitir que a maior parte
seja considerada arrabalde. E escusas
de me contrariar porque não perce-
bes nada disto. -

Não me melindrei com o remoque
porque o Gusmão é mesmo assim mas
é o melhor dos amigos.
Entretanto pude verificar que do

Café Imperial até ao monumento da
Praça da República, mais de cem me

tros em local da maior importância,
não havia um único candeeiro. Que
também em todo o passeio frente à
Câmara nem um castiçal se via. Que
sob a nobre arcada do municipio, dos
arcáicos lampeões e apliques, 08 vi
dros recobertos de pó e mais ou me

nos partidos, deixa�am coar, um sim,
um não, aquele clarão vago e duvido
so das boites de quarta classe, antes
do exame. Que no bairro elegante de
nominado cHorta d'EI-Rei., apenas
se encontravam semeados dois tristes
candeeiros para tão vasta e já popu
losa área. E tantas eram as faltas e

tal era a horrível qualidade da luz
que parei agoniado. Não havia dl1Vlda,
O malandro elo Gusmão tlnhll. ra�ão•
h hIli çr_ "mllAltlln�,

Passamos pela Praça Zacarias Guer
reiro, onde o rapazio quebrou há mui
to os óculos do busto do dr. Silva Car
valho, - não terão mais arranjo') - ,

talvez porque Q jàrdinzito que por si
nai tinha muito boa luz ficou comple
tamente às escuras com os últimos
trabalhos de melhoramento na ilumi
nação (?) - olha que trabalho Il - que
a cidade sofreu Não há duvida, so-
freu é o termo.

'

Conversando destas e doutras en

tramos depois na Horta d'El-Reí pela
rua em frente à porta das arruas do
quartel e, já. quando descíamos mer

gulhados na mais virgem noite mile
nar, - que ali jàmais houve qualquer
luz -, ouvi subitamente um serrabu
lho esquisito. Não sabendo o que pen
sar daquilo, propunha-me interrogar
o Gusmão a respeito quando, como
se viesse das mais profundas entra
nhas da terra. ouvi a sua voz longin
qua, apagada pela distância protestar
colericamente contra não sei que per
versas ciladas que espreitam nesta
estúpida terra um pacato cidadão.
Só então me apercebi de que, no

negrume, o meu inditoso amigo havia
resvalado para dentro do coval do
Hotel D. Afonso IllI

.

Apesar da aflição e dos nossos es

forços conjugados, o bom do meu

Gusmão, devido ao emaranhado de
buracos perigosos e obstáculos assas
sinos que infestam o coval, só de lá
pôde sair com os alvores da manhã•.
Também. quem se lembra de Ir pas
sear para aquela treva de óculos pre
tos I
Ainda me conservo a pensar quanto

tempo mais irá aquela bela obra tu
rfstica ficar sem luz nem resguardos.
E' que há-de haver alguém com a obri
gação de exigi-los e outro alguém
com a obrigação de colocá-los.
Que turismo singular I Que cidade!
Ah, é verdade. O Gusmão disse-me

depois que quando caiu viu dois indi
viduos de sexo diferente que estavam
ali a trocar impressões largarem a fu
gir não sabendo para onde nem por
quê.
Coisa inexplícáeel,

Sebastião Leiria

Notório: Lic. Mario Luísa dos Santos Anselmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação, que
neste cartório e no cornpetente
Livro D.· A-2 de fis. 70v a 72,
se encontra exarada com data
de 16 de Abril de 1971, uma

escritura de habilitação notarial
por óbito de MANUEL FAUS
TINO, casado no regime da
comunhão geral de bens com

Custódia Vi v e l in da Soares,
também conhecida por Custó
dia Vivelinda Soares Faustino,
natural da freguesia de Santa
Catarina, deste concelho, resi
dente que foi no sítio da Pal
meira, freguesia da Luz, tam
bém deste concelho, falecido
em 12 de Janeiro de 1971.
MAIS CERTIFICO que na

referida escritura foi declarada
única herdeira testamentária do
falecido, sua referida mulher
CUSTÓDIA VIVELlNDA SOA
RES, também conhecida por
Custódia Vivelinda Soares
Faustino, natural da referida

freguesia da Luz, onde habi
tualmente reside no dito sitio
da Palmeira.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, vinte de Abril de mil
novecentos e setenta e um.

A Notária,

(Maria Luisa dos Santos

Anselmo)

Continuação da l.· página

este: simulacros, há ainda' outros que se criaram 'nas socie
dades modernas e que Deus não evitou com o seu divino

poder, incrustando-se nas estruturas e armaduras das mes

mas sociedades. Pesstmismo P Realismo? Simulacros signi
licam aparências, fingimentos, acções simuladas, segundo a

filologia, que tanta gente simples e crédula desconhece, al
mas esperançosas, sonhadoras de um mundo florido.

Os simulacros têm os seus pintores e admiradores. como
as aguarelas de paisagens fantasiadas também os têm de
cabeleiras e bigodeiras, mas não os velhos decepcionados,
experimentados e desconfiados, fartos de pinturas, Simula
cros? Há quem os classifique de empirismo, ilusionismo,
artificiatlsmo. Seja como for, muitos oeneficiam de tudo is
so, não os que governam, mas os que se governam.

Nomeadamente, os simulacros de riqueza e grandeza,
ou seja o sell finl{imento, são como o ilusionista que trans

forma cartas de Jogo em notas do Banco. Estes simulacros,
quantas vezes, representam vidas embrulhadas, desequili-

. bradas, desvirtuatizadas, vidas de fantasmagorias e falsas
economias que, no entanto, deslumbram como fogos de ar

tifício com as suas multicores, mas tudo se apagando no

espaço. Por outras palavras, isto foi dito por um conceitua
do economista e moralista já falecido.

O simulacro de inteligência, despercebido por quem o

devia perceber, bota asneira em conversações e discussões,
comete erros e anomalias, mas ganha projecção, é admirado
em terras de cegos ...

Os simulacros de amor e amizade verificam-se aqui e
além. Finge-se que se ama, finge-se que é amigo. No fundo,
materiatismo inveterado, sentimentaltsmo desmaiado.

A respeito de simulacros, ficamos por aqui, -observanâo
e contemporizando •..

T.

1""N'oi¡c¡'a's"""p�ssõ'ã¡s""i
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria. Helena Miguel
Picoito e os srs. dr. Cláudio Pinhol e
Aldomiro de Mendonça Quintas.
Em 25 - D. Maria João Soares

Mil-Homens Diniz, D. Maria Ferrei
ra Trindade, D. 'Célia Monteiro Sezi
nando Baptista Alves, D. Maria Mar
ques e os ars, Nuno José Canseira
Bemposta, comandante Manuel da
Rocha Santos Prado, Adriano José
Ernesto e Jorge Manuel Bento Antu-
nes Porto.

.

Em 26 - D. Albina Matos Concei
ção, D. Carmem Gomes Peres e a

menina Natércia Maria Barreiros
Quaresma.
Em 27 - D. Lisdália Marcolino da

Cruz, sr, Virgilio dos Santos Germa
no e a menina Maria Luisa Reis Tei
xeira Lopes.
Em 28 - D. Maria Aurélia da Sil

va Martins, D. Maria José Santos de
Oliveira, D. Vitalina das Dores Forra
de Jesus, D. Margarida Maria Pinto
de Oliveira e o menino Paulo José
Palmilha Amaro.
Em 29 - Sr. José Liberto Guerrei-

ro Martins. /

Em 50 - D. Maria Adelaide da
Cruz, D. Maria da Fé Henrique La
goas Albino, D. Maria Catarina do
Rosário Firminio Rocha Diniz, D.
Maria Lisete Mendes da Ajuda e o

sr, Sebastião dos Santos.

Partidas e Chegada8
Tivemos o prazer de abraçar nesta

cidade, o nosso velho amigo sr. coro
nel Joaquim dos Santos Gomes, anti
go Governador Civil substituto e Co
mandante Distrital da Legião Portu
guesa, que como presidenteda extinta
Junta de Turismo de Armação de
Pera, muito contribuiu para o pro
gresso daquela linda praía algarvia.

- De visita aos seus familiares veio
aqui passar a quadra festiva da Pás
coa, o sr. Manuel José Leiria, nosso
prezado amigo e conterrâneo, resi
dente na capital.

.(Oonttnwaçdo da .t.. págtna)

ções .•. no local onde os porteiros
controlam o ingresso no interior do

Hospital. Magotes de pessoas aglome
ram-se junto às portas dos elevado
res .•• que nem sempre funcionam!
Mais gente num sobe-e-desce cons

tante pelas escadas de acesso aos vá
rios pisos!
Se tivermos um pouco de sorte, ou

nos servirmos duma habilidade lá
conseguiremos estar junto do n08SO

doente durante meia hora ou três

quartos de hora! ... Se a sorte não
nos tiver sido favorável mal teremos
tempo para cumprimentar quem fo
mos visitar porque à hora determina
da �em pontos lá estamos a ser avi
sados «de que terminou a hora da
visita»!

.

E quase sempre tudo isto só é pos
sível adquirindo uma senha de 5$00
ou 10$00, como pagámos no domingo
passado, das 4 às 5 da tarde!
Não I Não está certo I Dever-se-ia

estudar um processo mais funcional
e eficiente de visitas aos doentes dos
Hospitais Civis... como igualmente
achamos excessiva a verba de 10$00
para podermos passar, - quando ca

lha - uma hora com alguém que ali
esteja internado.
Será que na maioria dos outros

paises as coisas se .. processam da
mesma maneira e os familiares pagam
verbas semelhantes .às nossas? Que
re-nos parecer q ue não I '

Justificação
Cartório Notarial de Tavira freguesia da Conceição, deste

concelho, onde habitualmente
residem no sítio das Cabanas,
se declararam, com exclusão
de outrem, dODOS e legítimos
possuidores do prédio urbane,
térreo, no sitio da Praia, dita
freguesia da Conceição, que se

compõe de vários comparti ..
mentos, a confinar pelo norte
com a casa dos Pescadores;
sul Rua Dr. Jorge Augusto
Correia, nascente José Baptista,
e poente Patrocínio António
Afonso, não descrito na com

petente conservatória do regis
to predial, e inscrito na matriz
em nome de Manuel João Mes
sias sob o artigo 220, com o ren

dimento colectável de 540$00,
a que corresponde o valor ma
tricial de 10.800$00,. a que é

igualo valor declarado.
Que o aludido Manuel João

Messias era casado com Modes
ta da Conceição, segundo o re

gime de comunhão geral de
bens, sendo naturais das fre
�uesias de Santa Maria, e Con
ceição, deste concelho, e resi
dentes na última ao tempo" e

pais do i ustificante marido,
único e universal herdeiro de
les, como ludo consta da res

pectiva escritura de habilitação,
lavrada aos 19 de Janeiro 1971,
a fls. 36 do competente Livro
A-l, deste Cartório.
Que o aludido Manuel João

Messias adquirira o terreno
onde foi construído o prédio
urbano atrás descrito, pelo pre
ço de 10.000 réis, a Custódia
do Sacramento, viúva, proprie
tária, residente no mesmo sítio
da Praia, aos 8 de Setembro de

1906, sendo tal acto de aquisi
ção titulado por documento

particular.
Que o mencionado Manuel

João Messias, construiu sobre
o dito terreno o ,prédio urbano

que atrás já se descreveu e que
também pertencia ao casal de
le, com exclusão de outrem.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con

trário ou além do que aqui se
Darra e traDSGreve.

Tavira, vinte qe Abril de mil
novecentos e setenta e ulil.

A Notáriâ,

(Maria Luisa dos Santos
(1nselmo�

Motário: Lic. Mario Luísa dos Santos Anselmo

Certifico narrativamente, pa
ra efeitos de publicação, que
neste cartório e no livro com

petente n." B-2, de fls, 61 a 64,
se encontra exarada uma escri
tura de [ustificação notarial,
outorgada em 15 do corrente
mês de Abril, na qual José
Joaquim Peres e mulher Maria
do Carmo Fernandes Peres ou

Maria do Carmo Fernandes,
casados segundo o regime de
comunhão geral, naturais da

Pequenos . Âpontamentos,
(OonUnuaçdo da .... págIna)

tinha. Mas querendo servir a senhora
dirigiu-se a um filho de oito anos pe
dindo-lhe para que a íosse buscar a
outro lugar, O que nos confundiu foi
o modo de humildade, de aubmissão
como requereu: ca meu filho vai bus
car, vai, faz esse favor a sua mãe» I
Acedeu o menino e lá foi. O que teria
acontecido se o menino não estivesse
com disposição de fazer aquele favor
a sua mãe il Naturalmente não eel
atendida a cliente, a não ser que a
dona o fosse fazer deixando o estabe
lecímento, por algum tempo, ao aban
dono. Das poucas Vezes que castigá
mos nossos filhos, lembra-nos de uma
em que um deles. andando na brinca
deira. não acudiu prontamente ao cha
mado de sua mãe. Este menino de que
vimos falando, costuraado de pequeno
a não obedecer ao mandado de sua
mãe que o não obriga mas a satisfa
zer os seus pedidos quando lhe apraz,
no que Virá a tornar-se quando cres
cido? A quem obedecerá se de prín
cípío desconhece a obediência a sua
mãe il Ao pai, não sei, talvez o acate,
embora resmungando, por receio da
biqueira do sapato. Mas então já aqui
não há obediência por respeito mas
acanhamento por medo - e entre os
dois casos se estabelece uma diferen
ça profunda. Há muita gente que con
funde o medo com o respeito. Nós
não acatarramos os desejos do nosso

pai porque deimenores forças ñsicas
não não nos metia medo. A nossa
mãe arredaria-mo-Ia do caminho por
um tropeço inútil. Não houvesse o

respeito que nestes caS08 é amassado
em amor e viverlamos sem freio às
nossas paixões. Este menino a que
aludimos, rei e tirano da familia, como
encararia o mestre quando ches¡ou à
escola.? Como um intruso a cujos
mandados não era obrigado. E se ca

lhar adiante tinha ido o recado de
que se não queria que ele fosse casti
gado nem que 8e lhe dirlgi8sem ra
lhos. Com uma educaçilo a qlle mui·
tOB ainda ddo palmas, Chegámos aon·
de nos ellcontrqrnOIl e aonae nQs con
duzlrá?

* Festival da Eúrovisão!

Não sabemos, se na nossa' cidade
tudo se terá processado de maneira
idêntica ao que aconteceu aqui em

Lisboa quando a cnossa. meninas,
cantada pela Tonicha, em Dublin,
prendeu as atenções de todos os

portugueses, Não sabemos i
Mas meus caros leitores isto aqui

.por Lisboa, não se poderia dizer co
mo dizem os brasileiros •.. Tonicha,
«menina bonítas fez parar o trânsito
durante a sua actuação... simples
mente porque às 22 horas do passado
dia 5. não havia trânsito nesta cida
de de mármore e granito I
Dir-se-ia que algum fenómeno es

tranho fizera com que recolhessem a

suas casas todos oa habitantes desta
fervilhante, veloz e agitada capital do
Império. Era como se tivesse voltado
alguns séculos atrás quando os habi
tantes duma velha cidade inglesa,
protestando contra o déspota que a

governava, se recolheram a suas ca

sas e nelas se fecharam, deixando as

ruas desertas, para que por elas po
desse circular, sem que a Vissem, a

formosa Lady Godiva!

••. «liberto-o se àmanñã tu fores
de rua em rua, sob um cavalo branco,
inteiramente nua /» •••

Não foi pelos mesmos motivos, mas
desta Vez também Lisboa ficou deser
ta, para que todos, em sua8 casas,
pudesiem ver, nos pequenos ecrans
da T. V. a figura gentil de Tonicha
cantando com vibração e entusiasmo
a cnossa. menina no alto da serra!
Parabéns Tonicha! Sentimos que

embora sem alcançares os louros da
vitória, dignificaste a nossa música
e o nome deste Pórtugal, escondido
neste cantinho da Europa onde a
terra acaba e o mar começa I

.

Obrigado pelos momentos de feli
cidade ql\e nos prQPorciQI1a&t�. Bem
hN�11

O c POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIHA

Livros
e Antores
Cara de J.ua - Chela (contos)

por Jllc:k London

Mais um livro do fecundo escritor
norte-americano, no estilo, já peculiar,

. que o tornou um dos autores mais li
dos em todo o mundo. Em Cara de

.

Lua-Cheia prossegue o desfile de fi
guras e locais exóticos. Além do con
to que lhe dá o titulo, este volume ln·
clui: cA História do Homem do Leo
pardo., cCor L.ocab, «A Noite do
Amador., «Os Discipulos de Midas.,
..A Sombra e o Revérbero»¡ cA Rlwl·
nA a� Ouro, e tA PrAIl�hçt,�.
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Prémio «Diério d.e Notícias»
Instituido pelo diário de maior ex

pansão e tiragem de todos os jor
nais portugueses, em 1957, para ga
lardoar, alternadamente, em anos su

cessivos, uma obra literária e uma

obra artfstíca, o prémio c Diário .de
Noticias, foi este ano atribuido ao
ensaísta e critico literário João Gas
par Simões.
No almoço oferecido pelo Director

daquele diário, Dr. Augusto de Castro,
este eminente hamem público e escrl
tor dos mais brilhantes, afirmou, diri
gindo-se ao premiado: .0 Senhor tem
vivido a arrumar ideias e pessoas nes
ta confusão de valores e neste poleiro
de vaidades em que vivemos e em que
tantos cantam de pinto e. poucos can

tam de galo. E' claro que esta policial
arrumação implica hostilidades, res

sentimentos, nódoas negras, que o
Senhor tem suportado ínfatlgàvelrnen
te, no meio da arena, com uma indife
renca silenciosa,vitoriosa e exemplar».
No discurso de aszradecimento, João

Gaspar Simões afirmou: .Chegou o
momento que nunca pensei Ver che
Slar. Creio que em Portugal, na pro
fissão de critico literário, é a primeira
vez que se confere um prémio a al
guém cuja maior virtude está em ter
tido a coragem, durante perto de 40
anos, de dizer cara a cara aos escri
tores portugueses, uns camaradas, o
mal e o bem que pensa dos seus li
vros. Basta isto para eu me persuadir
de que afinal valeu a pena subir a pe
nosa encosta do meu Gólgota com a
cruz da crítica literária às costas '.
Por o espaço de que dispomos ser

algo reduzido, transcreveram-se ape-.
nas as passagens mais salientes dos
discursos dos dois oradores da ceri
mónia, quando, afinal, desejaríamos
faze-lo em relação aos discursos inte
riros esta despretencíosa crónica sem
fazermos referência aos premiados
nos anos anteriores e acrescentando
que a escolha do premiado obedece a
uma inteira isenção nos trabalhos de
apuramento, à livre escolha, com dis
pensa de prévia candidatura dos auto
res, e à variedade dos géneros literá
rios e artísticos.
Eis os nomes dos galardoados des

de 1957: ensaista e critico Fidelino de
Figueiredo; escultor Martins Correia;
poeta Mário Beirão; arquitecto Fran
cisco Keil do Amaral; poeta e roman

cista José Régio; pintor António Soa-
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Em LAGOS
vão-se construir

54 Casas

para Pescadores

No próximo dia 27 de Maio, na Jun
ta Central das Casas dos Pesca

dores, será efectuada a leitura das
propostas respeitantes ao concurso

para construção de 54 casas destina
das aos pescadores de Lagos, refe
rentes à 1.a fase, de mais este em
preendimento daquele Organismo, em
beneficio da classe piscatória.
Espera-se, portanto, para dentro de

breves dias, a adjudicação desta obra,
cuja base de licitação é de 5 556285$.

••••••••••••••••••••••••

MONUMENTO
� ---

D. MARCELINO fRANCO

m
Lista das pessoas

que já contrtbutrsm

D. Berta Martins - Lisboa
Hermenegildo Neves Fran
co - Lisboa • • • •

Eng.> João Luis Ollas Mal
donado - Faro _ • •

Eng.o Bento Louro - Lisboa
ROdrigo Sá Aboim Aboim

- Vila Real St," António
D. Maria Tereza Ortigão
Sanchez- V. R. S.António

Anónima - Faro • . •

P •
e José Simões Guerreiro
- Moura • • • _. .

Dr. Jaime Bento da Silva
- Lisboa • . • • .

Dr. Joaquim Vaz Palma
- Monchique. . . •

D. Maria da C. Barão Dória
Pacheco e marido - Beja

p.e António Lopes da Cruz
- Lisboa • • . • •

Dr. Bernardino Santos
Mendonça - Tavira. •

Raul de Bivar Weinholtz
- Faro. • • • • •

P. e António do Nasc. Pa
trIcio - Faro. • • •

Prof. Eng. A. Herculano de
Carvalho - Lisboa. •

Manuel Rodrigues Cebola
- Loul6 • • , • •

Amaeteu Pedro da Cruz
II!!! I.,.oulé • l • 9
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res; ,romancista Tomaz de Figueiredo;
arquitecto Carlos Ramos; ensatsta e
critico Hernâni Cidade; :pintor Alma
da Negreiros: contista Domingos Mon
teiro; pintor Fred Kradolfer; poeta e
escritor Miguel Torga; e escultor Ba
rata Feyo•.

Meados de Abril d·e 71
.

C. T.
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"Alentejo Ilustrado JI

.(Dlárlo RegIonalista Independente)
E' este o titulo do novo jornal diá

rio que Beja vai ter dentro em breve
e de que já se publicaram dois mime
rOB de experiência.
O distinto jornalista Melo Garrido _

quis dotar o seu Alentejo com um
diário da actualidade, um jornal mo
derno, ínformatívo e combativo.
Cremos que ele virá preencher essa

grande lacuna que de há muito se fa
zia sentir na vasts provincia alente
jana, onde há lugar sobejo para.mais
uma jeira da boa Imprensa.
Aproxima-se a hora do cAlentejo

Ilustrado» e daqui lhe endereçamos
as nossas mais cordiais e expressivas
saudações com votos de longa vida,

1_11_11_11_11_11_'

pela'""'¡}'t=-""'-

CIDADE

em ALTE, no dia 1 de Maio
Realiza-se no próximo dia 1 de Maio,

a tradicional Festa da Fonte Grande,
que costuma atrair aquela pitoresca
aldeia algarvia muitas centenas de
turistas nacionais e estrangeiros.
O programa constará do seguinte:
'As 9 horas - Missa na igreja paro

quiaI de Alte, em louvor de S. José
Operário; às 11 - Abertura do mer

cado de artezanato ; às t5 - Cortejo
de Ofertas; às 16 - Cavalhadas; às
16,50- Festival de Folclore (I parte);
às 17,50 - Concerto pela 'Banda Ar
tistas de Minerva, de Loulé; às 18,50
- Pestival de Folclore (II parte); à
noite - Baile.
Neste Festival de Folclore tomam

parte o grupo tipico .0 Cancioneiro
de Agueda)) e o Rancho da Casa do
Povo de Alte•

•••••••••••••••••••••••••

COLABORADOR

do Direcção-Gerál de Turismo
o Vice-presidente da Casa do Al

garve e, de há largos anos, presidente
da sua Comissão de Turismo e Pro
paganda, sr.HermenegildoNeves Fran
co, por recente 'despecho do sr, Se
cretário de Estado de Intormação e

Turismo, foi noineado Colaborador
da Direcção Geral de Turismo, junto
da Repartição de Documentação e

Propaganda, em. Ii'gação com a Co
missão Regional de Turismo do Al-
garve.

.

Porque este nOS80 estimado com

províncíano, de há longa data, como
é do conhecimento de todos, tem sido
o mais devotado paladino da propa
ganda da nossa provincia, foi para
nós motivo 'de iustifícado prazer a sua

nomeação para este cargo de cuja ac

tuação, na defesa e propaganda da
nossa província, aguardamos com a

maior satisfação e contíança.
•••• t···t •

Reunião
Sobre Técnicas de

Engenharia Civil
}lg�nda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • • • • • t11
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. • . _ . • _ 153
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81·122-148 - t52 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros lSI
Servo Munip. água e luz. • . 54
Posto de Trânsito da O.N.R_ 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal • •• 6

....

Vida ��liglosa
Hor6rlo das missas domini
cais:

Às 8,50 horas=-N,» Sr•• da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 1 i horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De.Semanar
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

S6bado:
Às 16,50 horas - Sant'Iago,

(Missa das Crlantas)
As 21 horas-e-N, Sr.a da Ajuda

(MIssa par. Dumprlmeato 'o preceito dOllllnlcl!).
....

Antes que os estabelecimen
tos hoteleiros no Algarve

comecem a. entrar na fase de

estação turística plena, alguns
há que inteligentemente ocu

pam os seus alojamentos aco

lhendo a realização de congres
sos e reuniões como se passou
agora - mais exactamente no

passado dia 16 - na Praia da
Quarteira : uma reunião pro
movida pela Shell Portuguesa
e seus empreiteiros recomen

dados, a qual ali levou cerca

de meia centena de pessoas, to
das elas ligadas à Construção
Civil. Estivemos ali, e do cu

rioso, muito embora altamente
especializado colóquio, alguma
coisa poderíamos ter aprendido
sobre emulsões betuminosas e

suas extraordinarias vantagens
para a impermeabilização de
coberturas. Pelo menos assim
nos pareceu, pelos animados
diálogos estabelecidos que se

prolongaram durante o bebere
te com que finalizou a reunião.

Iniciaram-se os trabalhos

para a construção da

Estação Tecnol6gica das
Pescas e do Instituto
de Biologia Maritima

NOS terrenos do Porto de Pesca de
Lisboa (em Pedrouços), inicia

ram-se há dias os trabalhos necessá
rios à execução das fundações, para
implantação dos edificios destinados
à Estação Tecnológica das Pescas e
ao Instituto de Biologia Maritima.
Estes trabalhos foram confiados à

Empresa Teixeira Duarte, Ld." e refe
rem-se à l." fase, a qual deverá estar
concluida, dentro de quatro meses.

A Exploração de Jogo
no ALGARVE

Segundo noticias vindas a lume na
-grande Imprensa, foi constituida a so

ciedade pBra a exploração da zona de
jogo no Algarve, cujo inicio se prevê
para 1 de Maio de 1972. A sociedade
tem um capital de 60 mil contos.
O jogo iniciar-se-á na Tapada da

Penina e eventualmente noutro local
do Alllar"e, para o que lIabemos esta
rem em curso negociações com ,,¡sta
fl abertura "outro ça�lno no parlft�
Vtm&g �1�arViQ,

Em Abril ..• A'guas Mil! ...
. .. «Que noite trtste¡
Está chovendo, gela.
Lá fora a chuva e a ventania uioanâo,
pate de encontro aDS vidros da janela,
De quando em quando /••• ,.

E nós ficamos a pensar! Será que estamos naquela
Pril?avera de que nos falam oa Borda d'Água e os Calen
d�rt�s? Esses calendários aos quais vamos arrancando
diàriarnente, uma a uma as suas folhas inúteis para as

lançar no cesto dos papeis?
Será que os novos satélites, que hoje circulam no espaço fornecendo diA

riamente dados para os nossos meteríologlstas, todas as noites, insariàvelmen
te, nos fornecerem aqueles Boletins, - lhes fazem de vez em quando a sua

pírraça -, obrigando-os a ínterpretações que o TEMPO se encarrega de alte
rar? Será que no Mundo actual tudo
anda virado cla cabeça para os pés?
Que tivemos dias magnificos de Ve
rão .•.. em pleno Inverno I E frio e

chuva constantes .•. agora na Prima-
"era!?

.

E que não está certo, com franque
za I Ainda ontem à noite nos garanti
ram para àmanhã : Bom tempo! Céu
limpo I ventó moderado do quadrante
SE!, temperatura com tendência pa
ra subir!
Como é evidente, de manhã salmoa

para o emprego em ecorpínho bem
feítos, descontraídos, sem pensar em

gabardines ou chapéus de chuva, e

não lhes digo nada!... à hora do al
moço chovia a cántaros •• o Céu es

tava da cõr do chumbo ... soprava
uma nortada de nos arrancar o cha
péu .. e o frio era de rachar I ...
Como em Lisboa, actualmente, é

mais dificil apanhar um táxi na hora
de ponta do que conseguir um bilhe-.
te no avião da TA. P ., para o Algar
ve ••• não tivemos outro remédio se

não enfrentar o «BOM TEMPO» que
nos haviam prometido de véspera e

chegarmos a casa como um pinto! •••
. Não está certo! Nem o «TEMPO»
c!evia alterar as suas eestações» no
ealendárlo, nem os senhores dos Bo
letins Meteriológicos da T.V. nos de
viam pregar partidas desta natureza I
E' que nesta altura já se tinham es

_ gotados as «gripomicinas» e outros
_
derivados contra as constipações e

gripes ••• e não se brinca assim com

a saúde dos pacatos eapectadores da
Radíotelevisão Portuguesa I .•• O Car
naval já lá vai .•.•

* Hospitais de Lisboa! ...

-

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:
Hoje - O Homem, A Mu

lher e O Dinheiro (Comédia)
com Marcello Mastroianni e Os
Prazeres de Penelope (Co
média) com Natalie Wood, para
maiores de 17 anos.

Domingo, em Matinée e Soirée
-'Como Roubar Milhões •..
Sem Fazer Força (Comédia)
com Dick Van Dyke e Perse
guição a um Espião (Policial)
com Ray Danton, para 12 anos •.
Terça-feira - A Amante do

Perseguido (Drama) com Gian
Maria Volonte e Espora Negra
(Aventuras) com Rory Calhoun,
para maiores. de 17 anos.

Quinta-feira - Assalto ao
Carro B II n d a d o (Aventuras)
com John Wayne e O Fals6rlo
de Londres (Policial) com Ka-
rip Dor, para 12 anos.

.

Prédios Urbanos
Djversos, vendem..se em Ta

vira. Informa �olicitador José
ÂAtQPio dos SiUlto�.

.

Por .infelicidade de alguém que nos

.é muito querido, temos tido agora,
com muita frequência, necessidade
de fazer visitas ao Hospital de Santa
Maria. Pensamos sempre que tratan
do-se dum Hospital Escolar, recente
mente construido, ele seria, em todos
os seus aspectos, bem diferente desse
outro onde em 1924 fomos operados
por um cirurgião que o tempo não
nos fez esquecer: o dr. Amândio Pinto.
Tivemos uma desilusão 1

.

Não queremos enveredar pela aná
lise de como se processam os vários
serviços hospitalares, embora já te
nhamos visto o problema, por mais
de uma vez, debatido na Imprensa
diária. Queremos apenas focar qulin
to nos tem chocado o modo como 'se

processa a entrada das 1isitas para
aquele Hospital Escolar. .

Os. doentes são imensos. Os fami
liares e amigos a desejar visitá·los

. contam-se por centenas e centenas,
principalmente aos domingos·e feria
dos. A visita é de uma hora I
Mal entramos no átrio do Hospital,

embora com bastante antecedência,
as bichas para a compra das dami
geradas. senhas de entrada, serpen
teiam por toda a parte. São apenas
duas as funcíonérlas que em ritmo
lento e descontratdo, vão atendendo
o público, como Deus quere. Quando
a aglomeração é maior, lá aparece
um porteiro ali perto a vender tam
bém as suas senhas de entrada. Ban
cos que deveriam ser utilizadoa para
o público, servindo as pessoas mais
idosas ou cansadas, servem de divi
sórias para a formação das bichas
que dão acesso às senhas. Mais ban
cos a desempenhar as mesmas fun-

(Oon«nuo IICI S.· �11"",,l

CASA DO ALGARVe

A nova Direcção da Casa do Algar
ve, eleita para o biénio de 1971/72, na
sua primeira reunião, deliberou exa
rar em acta um voto de agradecirnen
to e saudação a toda a Imprensa Al
garvia, pela colaboração dada aquele
Organismo.
Pela parte que nos cabe, agradece

mos, fazendo votos pelas prosperida
des da nOSS8 Casa Regional.

LIVROS -

IR. lo JP.
Antologia da Poesia Brasileira

MAIS um livro, a «Antologia da Poe
sia Brasileira', da autoria de

José Valle de Pigueiredo, completa
as duas duzias de livros editados pe
la Verbo, que semana a semana "al
enriql,lecendo as mais exigentes bi.
�UW�Iill\i D@ f.UI IUioi,tI"" dM RIT�p,

Pequenos
Apontamentos

Guadloana Ftnalmente, _parece
que é desta feita que

. vai Ser regularizada a
barrá do Guadiana por acordo entre
os dois países vizinhos e interessados.
Fazemos votos para que os trabalhos
não demorem e os seus resultados se

jam proñquos com aprazimento de to
dos. Depois da desobstrução da barra
gigante não podiam as suas águas ser
aproveitadas em regatas e outros
exercidos náuticos? O seu estado
normal é remansoso, de pouca cor

rente e temperatura tépida, - o que,
aliás, já prejudicou a instalação de
uma importante central termo-eléc
trica na margem portuguesa - mas

que deve ser de condições exigidas
para a prática destes desportos. Re
gular as suas margens para que nelas
tornem a florescer as muitas árvores
que as ladeavam e que tilo proveito
sas eram; promover o desenvolvlmen
to da psicícultura, agora que a ex

tinção da Mina de S. Domingos não
despeja para elas e os seus detritos
deletérios; promover excursões para
conhecimento das suas belezas; alar
gar os vaus para que as embarcações
possam chegar a Mértola, onde só
chegam barcos de pequeno calado,
Infunde pena ver que um rio de tan
tas virtualidades, que aproveitadas.
seriam importantes fontes de riqueza,
jaz abandonado sem uma vela ou mo

tor que o aproveite. E depois a ponte,
sonho de tantos e tantos anos, que
seja por este lado uma porta aberta,
um braço de união com o munde tu
rtstico,

.cça- O O Senhor Presídente do
li Conselho na intenção de

caminhar seguro �e sem

demoras, sem prescrever as necessã
riae cautelas de quem se não quer es
tatelar no caminho que pisa, criou Q

Conselho Coordenador da Função
Pública. Quem escutou com atenção
as suas palavras no acto da inaugu
ração terá percebido que o fim é fa
zer andar o que está imóvel e azeitar
o q ue está perro. Não é Lei, procla
mou, é Acção. E' arremeter contra. a
massa amorfa da burocracía, Parece
-nos ingente a tarefa e quase estamos.
em afirmar que se nos; antolha impos
sível de conseguir. Não se descoaríu
ainda a cura contra o reumatismo, a

paralisia e outras. que tais doenças.
Quem arranca sem perturbação um
dente que se mantém firme no alvéo
lo? Quem vai dizer a um contfnuo
que a sua função é encaminhar, orien
tar os pretendentes aos seus destinos
e não estar como um bonzo sentado
na sua cadeira, de rosto sereno, não
se dignando dar-as índíeaçêes pre
tendidas? Quem se atreve a dominar
a arrogância da esfriada que lhe é su

perior e que toda ela se afirma de
omnipotente importância? Quem ou

sa aplicar remédios revulsivos onde
só se usam brandos emolientes? O
lema cEspere se quiser, tem aeter- .

nidade do bronze. Andar depressa e •
direito! .•. Utopia que se nos asse
melha à, arremetida de D. QuiNote
contra os moinhos de vente, Quinze
anos levámos nõs à espera da confir
mação de uma informação que nos

havia sido solicitada. Mais do que le
vou Jacob a servir Laeão à espera de
que lhe cedesse a filha Raquel. Mas
consolemo-noe - e fraca consolação
é esta, que não é só cá que se enfer-.
ma deste mal. Lemos que quando foi
da I Guerra Mundial apareceram nas

trincheiras francesas, disfarçados, ofi
ciais alemães. Para os.ídentiflcar pen
sou-se em criar um bilhete de ldenti
dade que fosse extensivo aos oficiais
de todo o exército. Pois tantos trope
ços se levantararn, e estava em peri
go a independência da pátria, que tál
bilhete nunca foi conseguido e os es

pias continuaram na sua missão. Oxa
lá que a doença se não contagie ao

próprio Conselho Coordenador, por
quem temos muita consideracão, e ele
possa ter bom êxito qa sua missão.
Que isto quando a besta é lazarenta
nem sente as trilhas da albardadura
nem os dentes das esporas lhe esper�
tam o chouto.

Br·andnra Está"amos a um can
to do estabeleclmene
to à espera de que

chegasse a nossa vez de s.errttos aten
didOs quando uma cliente pediu Il do.
nil da casa mercadoria que esta nlQ

�..... ".�


